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1º de Dezembro de 1640 

Data sine qua non 
 

  

	 Há	cerca	de	ano	e	meio	que	estou	na	presidência	da	Direcção	da	
SHIP	–	Sociedade	Histórica	da	Independência	de	Portugal	–	fundada	em	1861,	há	pouco	
mais	de	cento	e	cinquenta	anos,	por	quarenta	patriotas	anti‐iberistas,	de	entre	os	quais	
avulta	a	 ϐigura	de	Alexandre	Herculano,	 tendo	por	objecto	estatutário	a	defesa	da	 Inde‐
pendência,	Individualidade,	Identidade,	Memória,	Autoestima,	Lıńgua	e	Cultura	do	nosso	
velho	Estado‐Nação.	Agora,	acabo	de	levar	um	murro	no	estômago	–	e	comigo,	creio	que	
quinze	milhões	de	Portugueses,	residentes	no	Paı́s	e	na	Diáspora	–,	murro	que	consistiu	
na	agressão	 tecnocrática	da	nossa	actual	 classe	polı́tica,	 a	qual	 	nos	pretende	privar	do	
feriado	nacional	identitário	do	1º	de	Dezembro	de	1640.	
	
	 Ora,	se	há	feriado	indiscutı́vel,	este	é	o	do	1.º	de	Dezembro,	data	“sine	qua	non”	dos	
demais.	Na	verdade,	 se	não	 tem	existido	a	Restauração	da	 Independência,	 em	1	de	De‐
zembro	de	1640,	não	haveria	5	de	Outubro,	10	de	Junho,	25	de	Abril	ou	qualquer	outro,	
porquanto	a	agenda	dos	feriados	nacionais	seria	ϐixada	por	Madrid.	Quanto	muito,	a	Regi‐
ão	Autónoma		Portugal,	provavelmente	com	o	tı́tulo	honorı́ϐico	de	Reino,	celebraria	o	seu	
Dia	da	Autonomia.	
	
	 Se	há	feriados	indiscutı́veis,	estes	são	o	1.º	de	Dezembro	e	o	10	de	Junho,	datas	que	
unem	a	Nação	Portuguesa,	em	torno	dos	seus	Bandeira,	Hino,	Valores,	Memória,	Identida‐
de,	Lı́ngua,	Cultura,		Santos	e	Heróis.	
	
	 Há	pouco	mais	de	cem	anos,	o	Governo	Provisório	da	Iª	República,	cerca	de	uma	se‐
mana	decorrida	sobre	o	5	de	Outubro	de	1910	–	concretamente,	a	13	de	Outubro	–	deϐi‐
niu,	com	lucidez,	os	feriados	incontornáveis	de	Portugal,	sem	distinção	de	civis	ou	religio‐
sos.	
	 	
	 Foram	nomeadamente	o	1.º	de	Dezembro,	o	5	de	Outubro,	o	Natal,	o	Ano	Novo...	Os	
Portugueses,	 durante	 um	 século,	 evocaram	 as	 efemérides	 referidas	 –	 sem	 contestação	
nem	divisões	–	às	quais	acrescentaram,	mais	tarde,	o	10	de	Junho,	o	25	de	Abril	e	o	1º	de	
Maio.	
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 Os	 feriados	do	1º	de	Dezembro	e	do	10	de	
Junho	são,	indiscutivelmente,	insubstituı́veis,	por	
neles	se	evocar	a	essência	da	Portugalidade.	Sem	
a	Restauração,	 no	dia	1º	de	Dezembro	de	1640,	
Portugal	 não	 celebraria	 quaisquer	 outros	 feria‐
dos,	 porquanto	 a	 Portugalidade	 estaria	 dissolvi‐
da	na	Hispanidade	e	a	Lı́ngua	Portuguesa	subal‐
ternizada	à	Lı́ngua	Castelhana.	Ao	1.º	de	Dezem‐
bro	 deve	 Portugal	 a	 sua	 Independência	 e	 a	 uni‐
versalidade	da	Lı́ngua	e	Cultura	Portuguesa.	
	
	 Também	 sem	 o	 1º	 de	 Dezembro	 de	 1640,	
provavelmente	 não	 existiriam	 Brasil,	 Angola	 ou	
Moçambique,	 como	 grandes	 Estados‐Nação	 de	
Lı́ngua	Portuguesa.	E	os	demais	paı́ses	e	regiões	
da	 Lusofonia	 ou	 Luso‐esfera	 –	 unidos	 pelo	 Mar	
que	Portugal	 sulcou	 –	 seriam	distantes	 reminis‐
cências	de	uma	muito	remota	passagem	lusitana.	
Um	Estado	que	não	comemora,	como	seu	princi‐
pal	 feriado,	o	dia	da	Independência	 é	um	Estado	
bastardo,	 sem	 dignidade	 nem	 valores.	 Alguma	
vez	 os	 Estados	 Unidos	 pensariam	 em	 deixar	 de	
evocar	a	Independence	Day?	
	
	 Recorda‐se	que	a	Guerra	da	Restauração	se	
não	travou	só	com	a	Espanha,	na	Terra	e	no	Mar,	
mas	também	com	a	França	no	Brasil	e	os	Paı́ses	
Baixos	no	Brasil,	na	AƵ frica	Ocidental	e	no	Oriente.		
	
	 A	Restauração	mobilizou	a	Nação	Portugue‐
sa,	na	Europa	e	no	Ultramar.	Combateu	e	venceu	
as	 potências	 que	 a	 ela	 se	 opuseram.	 E	 Portugal	
recuperou	a	sua	Independência	plena.	
	

Editorial 
Continuação 

 Na	União	Europeia	a	27	são18	os	paı́ses	cu‐
jo	 Dia	 Nacional	 ‐	 o	 feriado	 mais	 importante	 –	
anuncia	a	respectiva	fundação	ou	independência.	
	 	
	 A	 Assembleia	 da	 República	 não	 pode	 apa‐
gar	do	calendário	oϐicial	de	Portugal	o	feriado	em	
que	 celebramos	 o	 valor	 incontornável	 da	 Inde‐
pendência	 Nacional.	 A	 Assembleia	 da	 República	
tinha	o	dever	de	não	votar	nesse	sentido.	E,	ten‐
do	acontecido,	como	aconteceu	este	grave	atenta‐
do	à	Memória	de	Portugal,	o	Presidente	da	Repú‐
blica	não	deveria	ter	promulgado	o	disparatado	e	
antipatriótico	diploma.	
	
	 No	próximo	dia	1º	de		Dezembro	de	2012	lá	
estaremos	todos	—	com	os	Municı́pios,	em	espe‐
cial	o	Municı́pio	de	Lisboa	—	as	Forças	Armadas	
e	Militarizadas,	a	Juventude,	o	Movimento	1.º	de	
Dezembro,	os	Partidos	Polı́ticos	e	as	demais	insti‐
tuições	 patrióticas,	 sociais	 e	 culturais,	 e	 princi‐
palmente	 com	 o	 Povo	 Português,	 a	 comemorar,	
com	a	maior	dignidade,	a	refundação	de	Portugal	
—	junto	ao	Monumento	dos	Restauradores	e	no	
Palácio	da	Independência	—	bem	como	a	reivin‐
dicarmos	 	 a	 urgente	 repristinação	 	 do	 Feriado	
Nacional	do	1º	de	Dezembro	de	1640	—	Dia	da		
Independência.			
	
 
 
 
 
 

José	Alarcão	Troni		
(24º	Presidente	da	Direcção)	
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 As Comemorações do 865.º Aniversário da 
Conquista de Lisboa tiveram início na Basílica dos 
Mártires com a Santa Missa de Acção de Graças, 
em memória dos Combatentes mortos naquela acção 
decisiva para a Portugalidade. 
 Nesta celebração votiva aos nossos maiores 
libertos da morte, foi o seu exemplo e testemunho 
lembrado nas palavras de Cristo: “se o grão de trigo 
que cai na terra não morrer, permanecerá só; mas se 
morrer, produzirá muito fruto”. 

 O Reverendo  Padre Armindo Borga numa 
homília rica da Palavra e da História, no dia que as-
sinalou a abertura do Ano da Fé nesta Diocese, na 
Solenidade da Dedicação da Sé Patriarcal, e a recon-
quista cristã da cidade de Lisboa, alertou para a im-
portância da atitude do cristão nos tempos presentes. 
 Os maiores são para celebrar, mas particular-
mente para seguir. 
 

“Acabámos de receber tão nobre missão,  
ó Senhor;  

Levar aos irmãos, teu Reino de Amor”  
 
 Já no Palácio  da Independência, procedeu-se  
à projecção de alguns episódios relativos  à data co-
memorada, extraídos do vídeo “História Essencial 
de Portugal”, do nosso sócio, e tão intimamente li-
gado à História de Portugal, Prof. José Hermano 
Saraiva, recentemente falecido. 
 A alocução a propósito esteve a cargo do seu 
filho, Dr. Pedro Saraiva, que utilizou para o efeito, 
em satisfação do pedido expresso de homenagear o 
senhor seu Pai, alguns dos seus escritos. 

Comemorações  
do 865.º Aniversário da Conquista de Lisboa 

 Encerrou a sessão o Conselheiro Dr. Eugénio 
Ribeiro Rosa que recordou a pessoa, o político, o 
professor, o historiador que foi o Prof. José Herma-
no Saraiva com quem privou longamente e que re-
cordou com o muito e habitual saber, a que nos 
acostumou, a par de um carinho só possível nos 
grandes homens. O Prof. José Hermano Saraiva fica 
para sempre na História de Portugal. 

  Continuando com a presença de quase meia 
centena de sócios, seguiu-se um almoço de convívio 
no Espaço Fernando Pessoa. 
 A tarde foi preenchida por uma estupenda de-
monstração  de Esgrima Artística, para grande satis-
fação dos presentes. 

 O Mestre de Armas e nosso consócio Eugénio 
Roque, encantou a assistência durante quase duas 
horas com explicações claras, mostra e exibição de 
armas e vídeo-projecção das participações portugue-
sas medalhadas no V Campeonato do Mundo de Es-
grima Artística, realizado no passado mês de Agos-
to,  no  Estoril, e    apresentação   dos   actores- 
-esgrimistas   galardoados   naquele campeonato que 
exibiram os trechos por que foram premiados: Carla 
Mendes, Mariana Santos, Bruno Santos, Carlos Pe-
reira e Tiago da Cruz. 
 Que bela e inesquecível tarde! 
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 No dia 3 de Outubro, o nosso consócio Em-
baixador Francisco Henriques da Silva apresentou, 
num Salão Nobre repleto de sócios e convidados do 
autor, o seu livro “Crónicas dos (des)Feitos da Gui-
né”. O autor participou como oficial de Infantaria 
aquando da guerra do Ultramar, em 1968-1970, e, 
posteriormente, foi embaixador naquele país, de 
1997 a 1999, tendo ali permanecido durante quase 
toda a guerra civil. 

 Apresentaram a obra o 
Prof. Doutor Armando Mar-
ques Guedes e o Dr. Mário 
Beja Santos, sob a coordena-
ção do Embaixador Eurico 
Paes, Director do Centro de 
Estudos Internacionais da 
SHIP. Presentes ainda na me-
sa o Presidente da Direcção, 
Dr. José Alarcão Troni, o Pre-
sidente da Assembleia Geral, 
General José Baptista Pereira 
e o Dr. Pedro Bernardo,  re-
presentante do editor da obra, as Edições Almedina, 
de Coimbra, que estão no mercado livreiro há mais 
de 50 anos. 

 Lançamento de Livro 

Delegação do Norte 

 A Delegação do Norte reiniciou as suas activi-
dades culturais. No dia 4 de 
Outubro promoveu uma pales-
tra sobre “Camilo e a Beira”, 
da autoria do nosso Delegado 
Dr. José Valle de Figueiredo, 
na Biblioteca Municipal Dr. 
Alexandre Alves, em Man-
gualde. Conferência que se 
repetiu no dia 25, em Castro 
Daire e no dia 31 em Lamego.  
Todas as palestras foram 
acompanhadas com uma exposição sobre o tema. 
 No dia 9 de Outubro foi também inaugurada  
uma exposição sobre “Amadis de Gaula — Cavalei-
ro Medieval”, na Biblioteca Municipal de Valongo,  
que contou, igualmente, com uma intervenção do 
nosso Delegado. 
 A Delegação está, pois, de parabéns pelas ini-
ciativas culturais que ao longo deste ano tem vindo 
promover no Norte do País. 

 

 A sessão foi noticiada em vários jornais, atra-
vés da Agência Lusa, e contou ainda com a RTP 
África, que entrevistou o autor para o programa  
“Repórter África”. 
 A obra, escrita em discurso directo, despertou 
grande interesse por parte de todos os presente. 

 A Sociedade Histórica e o seu Centro de Estu-
dos Internacionais sentiram o dever cumprido ao 
colaborar nesta apresentação tão meritória.  
 No final da sessão foi servido um Porto de 
Honra, gentileza do autor,  o Senhor Embaixador 
Francisco Henriques da Silva.  
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 No dia 23 de Outubro realizou-se mais um 
Encontro na Biblioteca que versou sobre “A propó-
sito de um livro sobre o traje regional de Viana do 
Castelo”. A palestra esteve a cargo do Eng.º Eurico 
de Ataíde Malafaia, Director responsável pela ges-
tão da Biblioteca que desenvolveu o tema subordi-
nando-o a um olhar disperso sobre a decoração do 
traje à vianesa, com o apoio cultural de trabalhos da 
especialidade. 
 No seguimento desta palestra, procedeu-se a 
abertura de uma Exposição alusiva ao trajo, com 
referência específica das peças principais em sete 
painéis, dotados das apropriadas pagelas informati-
vas. 

 A Exposição, esteve aberta ao público, de 24 
até ao dia 31 de Outubro, nas horas úteis. 
 Tratou-se de uma magnífica e bem documen-
tada Exposição que justificou amplamente as muitas 
visitas dos associados. 

 No dia 11 de Outubro, um 
novo Encontro da Biblioteca jun-
tou vários sócios e interessados, 
que tiveram o prazer de ouvir a 
Dr.ª Maria de Lourdes Galvão 
Borges falar sobre alguns brasões 
da Travessa dos Conjurados, que 
a Sociedade Histórica, em boa hora, mandou fabri-
car numa edição limitada, encontrando-se hoje esgo-
tada.  

 Numa visão alargada de apreciação dos bra-
sões apresentados nas peças expostas, debruçou-se, 
com elevados conhecimentos heráldicos, sobre o 
tema das relações da família de D. Antão de Almada 
com a de D. João de Almada e Sousa, no que foi 
acompanhada muito atentamente por todos os pre-
sentes que enchiam a Sala de Leitura. 

 Na oportunidade, foram expostas duas traves-
sas de porcelana, frente e verso, ambas decoradas 
com brasões dos conjurados de 1640, tendo sido 
muito apreciadas. 

Encontros na Biblioteca no mês de Outubro - 11 e 23 de Outubro  
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 Na primeira sessão do Colóquio tivemos a 
oportunidade de debater o tema “Alexandre Hercu-
lano. O Homem e o Escritor”, pela Prof.ª Doutora 
Annabela Rita e “Os Valores Nacionais em Hercula-
no”, pelo Dr. António Leite da Costa.  

  
 Na segunda sessão, 
no dia 16 de Outubro,  fo-
ram tratados com muito 
pormenor os temas 
“Alexandre Herculano e a 
sua Época”, pela Prof.ª 
Doutora Ana Isabel Vas-
concellos e “Alexandre 
Herculano e o Teatro” pelo 
Dr. Duarte Ivo Cruz.  

 O Presidente da Direcção encerrou esta sessão 
aludindo ao facto de Alexandre Herculano surgir 
como o número um na assinatura do Manifesto so-
bre o 1.º de Dezembro que a Sociedade Histórica, na 
altura chamada Comissão Central 1.º de Dezembro, 
promoveu em 1861. O papel deste historiador e es-
critor português deve ser evidenciado nesta Casa, 
não só pelo sua importância na Cultura Portuguesa, 
mas também pela relação que teve na fundação da 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 
Fez igualmente referência a Almeida Garrett, evoca-
do em ambas as comunicações, pela sua ligação a 
este Palácio pois existem notícias de Maio de 1834 
que referem um leilão do recheio da sua residência, 
situada precisamente no Palácio dos Condes de Al-
mada, por motivo da sua partida para Bruxelas co-
mo Encarregado de Negócios de Portugal. Facto que 
recordamos com prazer.  
 Na terceira e última sessão, a 6 de Novembro, 
o Dr. João Bigotte Chorão abordará o tema 
“Harmonia e Contrastes — Alexandre Herculano e 
Bulhão Pato”.  

 No dia 11 de Outubro, as actividades do re-
cém criado “Instituto D. Antão de Almada —
Memória de Portugal” iniciaram-se com chave de 
ouro com um Colóquio de três dias sobre Alexandre 
Herculano e Bulhão Pato, no centenário da morte do 
segundo, intimo amigo de Alexandre Herculano, 
fundador da Sociedade Histórica. 

 O Presidente da Direcção da SHIP abriu a ses-
são inaugural e, congratulando-se com este novo 
Instituto na estrutura da SHIP, contemplado no arti-
go 54.º dos Estatutos, procurou esclarecer os presen-
tes sobre os seus objectivos e as suas actividades. 
 Trata-se de uma unidade orgânica da SHIP 
que tem por finalidade o estudo e investigação das 
matérias respeitantes à Independência, Individuali-
dade e Identidade de Portugal, especialmente no que 
concerne ao período da Restauração e do Século 
XVII. Para prosseguir este fim, o Instituto irá pro-
mover conferências, seminários, palestras, debates, 
exposições, edições e outras actividades, relaciona-
das sempre com estes grandes temas. 
 Foi nomeado pelo Presidente da Direcção o 
Dr.  Duarte Ivo Cruz para seu Director, que terá co-
mo Directores-Adjuntos a Prof.ª Doutora Ana Leal 
de Faria (História) e o Dr. João Bigotte Chorão 
(Literatura). 

Colóquio “Alexandre Herculano e Bulhão Pato”  −  Instituto D. Antão de Almada 
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 Com o objectivo de 
sensibilizar os jovens por-
tugueses para a importân-
cia da data do 1.º de De-
zembro,  no dia 13 de Ou-
tubro, pelas 20h30, a ala 
de jovens do Movimento 
1.º de Dezembro promo-
veu uma Festa no nosso 
Palácio, onde estiveram 
presentes vários grupos  
musicais, cuja actuação 
pode ser vista na página 

do facebook do Jovens 1.º de Dezembro. 

 O Movimento 1.º de Dezembro, com quem a 
SHIP assinou recentemente um protocolo, procura 
responder ao inconformismo nacional com a elimi-
nação do feriado civil do dia 1 de Dezembro, deter-
minada pela Lei n.º 23/2012, de 25 de Junho de 
2012. Tem como fins trabalhar pela defesa e pela 
restauração do Feriado Nacional do 1.º de Dezem-
bro, mobilizando a sociedade portuguesa nesse sen-
tido. Celebrar, condignamente, o Feriado Nacional 
do 1.º de Dezembro, enraizando o seu significado e 
promovendo a sua projecção e adesão popular e 
apoiar a Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal, representante histórica do espírito do 1.º 
de Dezembro de 1640. 
 O Movimento 1.º de Dezembro adoptou como 
documentos de referência constitutivos o Manifesto 
de 1861 lançado pela, então, Comissão Central 1.º 
de Dezembro de 1640 e o Manifesto de 2012 apro-
vado em sessão extraordinária da Assembleia Geral 
da Sociedade Histórica da Independência de Portu-
gal, realizada em 5 de Março de 2012. 

 No dia 13 de Outubro,  o Director da Direcção 
Geral do Património Cultural, o Paróco de Alcobaça 
e o Director do Mosteiro de Alcobaça (nosso consó-
cio Doutor Jorge Pereira Sampaio), convidaram o 
Presidente da Direcção da Sociedade Histórica para 
proferir uma palestra na lindíssima sacristia do Mos-
teiro de Alcobaça no âmbito do “Ano Europeu do 
Envelhecimento Activo”. A sessão, que teve uma 
assistência muito interessada, foi um verdadeiro êxi-
to tendo o nosso presidente proferido a conferência 
“Breves reflexões sobre o estado do idoso em Portu-
gal na actualidade”. 

 As visitas de grupos ao nosso Palácio continu-
am a realizar-se a bom ritmo. Neste mês de Outubro 
tivemos visitas de jovens, como foi o caso dos alu-
nos do 6.º ano da Escola  Conde de Oeiras, bem co-
mo de adultos.  
 Salientamos o grupo de professores do Institu-
to Español de Lisboa: a sua nacionalidade levou a 
que esta visita se desenrolasse de uma forma mais 
proactiva do que o habitual pois foram muitas as 
perguntas sobre a História de Portugal e sua relação 
com a do país vizinho, o que levou a um encontro 
mais demorado que acabou para além das  18h30.   

Conferência em Alcobaça  Movimento 1.º de Dezembro  
Festa dos Jovens 

Visitas ao Palácio da Independência 
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São oito os sócios que a 1 de Outubro fundaram o 
Núcleo de Xadrez: 

 
 Dr. João Pedro Mendonça Correia —————
-(Advogado),  46 anos (n.º 4182); 
 Mestre Internacional António Rocha, 84 anos --
1(n.º 5227); 
 Sr. Nuno Leitão, 88 anos (n.º 5228); 
 Sr. Mounhir Faúr, 70 anos (n.º 5229); 
 Prof. Jorge Guilherme Cardoso —————--1
(Economista),  60 anos (n.º 5230); 
 Arquitecto Vasco Pacheco, 80 anos (n.º 5234); 
 Comandante da Marinha Vasco Santos, 92 anos 
-(n.º 5236); 
 Sr. Mário Silva Araújo, 87 anos (n.º 5240). 
 

Os quais lhe propõem: 
 
 
 
 
 
 

  As Quintas-Feiras de Outubro contaram, como 
é hábito, com o nosso consócio Comandante José 
Ferreira dos Santos a promover as tertúlias musicais 
intituladas “As cantigas que nós gostamos de ou-
vir”.  
 Foram sessões movimentadas que, para além 

de terem como pano de fundo uma boa música, 
constituíram momentos únicos de convívio e lazer 
entre os seus participantes.  

 No dia 1 de Outubro o Núcleo de Xadrez da 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal 
iniciou a sua actividade tendo o Mestre Internacio-
nal António Rocha e o Professor  Jorge Cardoso, 
sócios da SHIP, começado por analisar uma partida 
disputada entre dois grandes Mestres Nigel Short 
(Inglaterra) e Rublevsky (Rússia), no  torneio que 
está a decorrer em Poikovsky (Rússia). 
 Seguindo-se a resolução de um problema “as 
brancas jogam e dão mate em 4”, e jogo de xadrez 
entre aqueles dois sócios, alternadamente com 
“brancas” ou “negras”. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Jogo de Xadrez (o rei dos jogos de espíri-
to), desenvolve a concentração, a memória, o racio-
cínio, a capacidade para resolver, de forma inteli-
gente, problemas do quotidiano, a criatividade, 
etc… 

O xadrez é referenciado como uma ferra-
menta complementar para o programa curricular de 
Matemática do 1.º Ciclo. 

A prática regular deste jogo  pode ajudar a 
prevenir/evitar o Alzheimer e outros problemas as-
sociados ao envelhecimento, existindo já alguns 
programas formais na nossa vizinha Espanha, atra-
vés dos quais o xadrez é praticado regularmente nas 
instituições que acolhem os menos jovens da nossa 
sociedade. 
 

 

Núcleo de Xadrez da Sociedade Histórica da Independência de Portugal ... 

… jogue xadrez 
só lhe faz bem ! 

Tertúlias Musicais 
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 O Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP, co-
ordenado pelo nosso sócio e membro do Conselho 
Supremo, Dr. René Rodrigues da Silva, reuniu no 
dia 18 de Outubro na Sala de Leitura da Biblioteca. 
Os trabalhos tinham recomeçado em finais de Se-
tembro, na 1.ª reunião depois de férias, dia 27,  e 
foram intensos prenunciando-se mais um ano de 
grande actividade filatélica na Sociedade Histórica. 

As reuniões, de carácter mensal, terminam 
sempre com um almoço convívio, tendo nesta últi-
ma estado presente o Secretário Geral da SHIP, An-
tónio Marques Francisco. 

No dia 27 de Outubro o Clube Filatélico de 
Portugal, com quem a SHIP assinou um protocolo,  
comemorou o seu 69.º aniversário num jantar solene 
no Hotel Roma, em Lisboa. Alguns dos membros do 
Círculos de Estudos Filatélicos estiveram presentes, 
representando a Sociedade Histórica. 

Nesse jantar foram entregues os palmarés do 
VI Troféu Comendador Dias Ferreira. 

Destacamos alguns elementos do Círculo de 
Estudos Filatélicos da SHIP.  

O Dr. René Rodrigues da Silva obteve a me-
dalha de prata na categoria de Open Classe com o 
trabalho “Publicidade ao Café na Filatelia” . 

O Eng.º Fernando Lach Correia obteve duas 
medalhas  de bronze na categoria Temática com os 
trabalhos “Faróis Ibéricos em folha miniatura” e 
“Médicos na Filatelia Portuguesa”. 

O Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP, 
também na mesma categoria, obteve a medalha de 
bronze com o trabalho “A mulher portuguesa na Fi-
latelia”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Por último, o  nosso consócio Eng.º Fernan-
do Lach Correia recebeu o selo de ouro pelo melhor 
artigo do ano na revista do Clube. 

Está de Parabéns o Clube Filatélico de Portu-
gal e também o Círculo de Estudos Filatélicos da 
SHIP.   

 Realizou-se 
no passado dia 20 
um passeio cultu-
ral, com destino à 
zona de Setúbal, 
onde participaram 
cerca de 40 associ-
ados. Da parte da 
manhã visitaram a 
Casa Museu José Maria da Fonseca, em Azeitão (as 
suas caves e degustação do vinho moscatel) e a Casa 
Baía onde se promove, divulga e comercializa pro-
dutos de referência do concelho, como queijo, vinho 
e doces. 

 Da parte da tarde embarcaram no catamaran 
“Esperança” à descoberta dos golfinhos do Sado e 
partilharam das belezas do estuário e da costa de 
Tróia e da Arrábida. Ao longo de 3 horas navega-
ram em busca destes belos e simpáticos mamíferos 
marinhos sem nunca os avistarem. Ao regresso para 
o porto lá apareceram e foi durante mais do que uma 
hora que os observaram a brincar.  Para além do frio 
que se fazia sentir, este momento foi o suficiente 
para aquecer a alma e disfrutar de um magnífico pôr 
do Sol. 

Visita Cultural a Azeitão e Setúbal 
Rota dos Golfinhos  

Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP 
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No dia 17 de Outubro o nosso consócio Juiz-
-Conselheiro Dr. Bernardo Sá Nogueira, proferiu 
uma belíssima conferência no Instituto D. Antão de 
Almada sobre Pedro de Santarém, um português que 
viveu no século XVI e publicou o famoso 
“Tractatus de Assecurationibus et Sponsionibus, 
nunc primum luce donatos”.  

A Direcção fez-se representar pelo seu Di-
rector  António  Marques  Francisco,   Secretário--
Geral da SHIP, que apresentou o autor, lendo parte 
do seu extenso currículo.  

Ao longo de uma hora tivemos a oportunida-
de de saber mais sobre este homem a quem, muito 
justamente, e internacionalmente, atribuem a pater-
nidade do Seguro Marítimo, e que foi também, ci-
tando o orador, “um hábil defensor de uma filosofia 
que pode ser sumarizada pela expressão «Paz na 
Terra aos Homens de Boa Vontade, independente-
mente da religião ou da filosofia que tenham»”.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

5117 - Dr. Duarte Ivo Cruz 
5118 - Dr.ª Raquel Frenchel Fialho 
5119 - Mestre Carlos Alberto Gomes Lopes 
5120 - Arq.ª Helena da Graça Barros Pires 
5121 - Comandante José António Rodrigues Pereira 
5122 - Cor. José António Gonçalves do Canto 
5123 - Sr. Paulo António Pereira de Matos 
5124 - Dr. Octávio José Pato dos Santos 
5125 - Cap.-Mar-Guerra Manuel Brito Limpo Serra 
5126 - Embaixador Dr. Eurico Jorge Henrique Paes 
5127 - Major-General Carlos Manuel Amaral Félix 
5128 - Doutor Eurico José Gomes Dias 
5129 - Cap.-Mar-Guerra Raul Henrique Valente 
5130 - Dr. Rui André Santos Amiguinho 
5131 - Arq.º José da Câmara Marques Moreira 
5132 - Dr.ª Maria Luiza Pedreira e Pinho Teles 
5133 - D.ª Maria Gomes de Amorim Loureiro 
5134 - Dr.ª Mónica Fernandes Parreira Gonçalves 
5135 - Arq.º Luis Ressano Garcia Lamas 
5136 - Eng.º João Luís Martins da Costa 

 No dia 24 de Outubro realizou-se a 2.ª confe-
rência do Ciclo iniciado no âmbito das celebrações 
do ano de Portugal no Brasil 
e do Brasil em Portugal.  
 Foi oradora a Profes-
sora Doutora Ana Leal de 
Faria, Directora-Adjunta do 
nosso Instituto D. Antão de 
Almada, tendo a conferência 
sido profusamente ilustrada 
com uma projecção de dia-
positivos que despertou 
grande interesse na assistên-
cia. Mais um momento alto 
de cultura na SHIP. 
 A moderação foi feita pelo nosso consócio e 
Director do Centro de Estudos Internacionais, Em-
baixador Eurico Paes. Seguiu-se um debate muito 
participado que envolveu não só os sócios e convi-
dados como os vários elementos da Mesa. 

 No dia 23 de Outubro, 
com o Salão Nobre com lota-
ção esgotada, realizou-se o lan-
çamento do livro “Auto-de-Fé 
– A Igreja na inquisição da 
opinião pública. Zita Seabra 
entrevista Padre Gonçalo Nuno 
Portocarrero de Almada”,  da 
Alêtheia Editores, no âmbito 
da Centro de Estudos Portugal- 
-Santa Sé.  

Conferência  “Do achamento ao  
processo de descoberta do Brasil”  

Conferência sobre Pedro de Santarém 

Novos Sócios 

 Lançamento de Livro 
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5189 - Comandante António Manuel Ribeiro Rosa 
5190 - Mestre Maria Leonor Cardoso Sérgio Pinto 
5191  - Sr. Vitor Manuel Valentim Aurélio 
5192 - Dr. José António Coelho Antunes 
5193 - Dr.ª Isabel Maria de Brito Silva Cordeiro 
5194 - Eng.º Victor Manuel Rodrigues Nunes 
5195 - Dr. Manuel Augusto Pechirra 
5196 - Juiz Conselheiro João Aveiro Pereira 
5197 - Dr.ª Ana Maria de Sousa Coelho Henriques 
5198 - Dr. Luís Manuel Cara d´Anjo 
5199 - Dr. José António Alves Ambrósio 
5200 - Mestre António Castanheira Pinto Santos 
5201 - Prof. Doutor Pedro Ferreira Gomes Barbosa 
5202 - Dr.ª Joana Paramés Ferreira 
5203 - Emb. Dr. José Carlos Júlio da Cruz Almeida 
5204 - Mestre Maria Manuela de Lucena e Vale 
5205 - Cap. Eng.º Eduardo de Pessoa Santos 
5206 - Juiz Cons. Jubilado Bernardo Sá Nogueira 
5207 - Sr. Joaquim António da Mota Veiga 
5208 - Eng.º Clemente Manuel Vicente Nunes 
5209 - D.ª Maria de Fátima Parreira Barreto 
5210 - Dr.ª Anete Costa Ferreira 
5211 - Dr. Rui António Viveiros Tavares Santiago 
5212 - Doutora Maria Isabel Vaz Ponce de Leão 
5213 - D.ª Maria Luisa Silva Maciel Gomes 
5214 - D. Miguel Ângelo de Queiroz e Lencastre 
5215 - Dr. Carlos Alberto dos Anjos Alves 
5216 - Prof. Doutor José de Paiva Boléo-Tomé 
5217 - Dr.ª Maria Júlia da Graça Dias 
5218 - Dr.ª Maria Luiza Domingos Bayona 
5219 - Dr. Gustavo de Mesquita Guimarães 
5220 - Mestre Pedro Melo 
5221 - D.ª Isabel Maria Soares Martins 
5222 - Drª. Cristina Pereira Salgado 
5223 - Sr. Jorge Gonçalves Bretes Rodrigues 
5224 - Prof. Doutor António Manuel Dias Farinha 
5225  - Sr. José de Jesus Pereira 
5226 - Dr.ª M.ª da Conceição Carvalho dos Santos 
5227 - Sr. António Augusto Rocha 
5228 - Sr. Nuno Caldeira Leitão 
5229 - Sr. Mounir Faúr 
5230 - Mestre Jorge Guilherme Cardoso 
5231 - D.ª Maria Alba Coutinho Simões 
5232 - Dr. Amadeu Burrica Alves Silvestre 
5233 - D.ª Zulmira Maria Lopes Longuinho 
5234 - Arqt.º Vasco Valença Pacheco 
5235 - Sr. José Nunes Vaz 
5236 - Cap.-Mar-Guerra Vasco da Costa Santos 
5237 - Mestre Jorge Manuel da Silva Costa 
5238 - Dr.ª Cristela de Oliveira 
5239 - Sr. Carlos dos Reis 
5240 - Sr. Mário Augusto Reis da Silva Araújo 
5241 - D.ª M.ª Rosa Santa Rita da Silva Mourão 
5242 - Dr.ª Maria Emília de Carvalho Andrés 

5137 - Dr. José Berquó de Mendonça de Menezes 
5138 - D.ª Laura Soares de Azevedo Tavares 
5139 - Sr. Bernardo Luís Anastácio Alves e Pinho 
5140 - Dr. Pedro Damião Galvão 
5141 - Sr. Orlando Fernandes Oliveira 
5142 - Dr.ª Celina Maria Veiga de Oliveira 
5143 - Sr. Mariano Barreto Arruta Marcos 
5144 - D.ª Maria Espirito Santo Silva Salgado 
5145 - D.ª Pragna Vasanta Henragy Gokal 
5146 - Sr.ª Maria Isabel da Silva Vargas 
5147 Cor. Manuel Júlio Matias Barão da Cunha 
5148 - Doutor Ronaldo Guilherme Gurgel Pereira 
5149 - Dr. Mário Quartin Graça 
5150 - Dr.ª Maria Lúcia Santos Melro 
5151 - Dr.ª Maria das Dores Borges de Sousa 
5152 - D.ª Ivone da Silva Brito 
5153 - Dr.ª Maria Berta Marques Bustorff Silva 
5154 - Emb. Dr. Francisco Henriques da Silva 
5155 - Dr. Miguel António Igrejas Horta e Costa 
5156  - Sr. Daniel Alves Gouveia 
5157 - Dr. Pedro Mascarenhas Cassiano Neves 
5158 - Doutora Ana Maria Passos Mendes 
5159 - Dr. José Pizarro Beleza de Carvalho 
5160 - D.ª Giuliana Jesse da Costa Gatta 
5161 - Prof. Doutor Armando Marques Guedes 
5162 - Comandante Abílio Noronha Pais de Ramos 
5163 - Arqt.º António  Perestrello de Alarcão 
5164 - Dr. António Vasco Seixas Borges Coutinho 
5165 - Dr. José Augusto Viegas Severo 
5166 - Eng.º Ricardo Charters D'Azevedo 
5167 - Dr. Pedro Jorge de Miranda Cansado Paes 
5168 - D. Sebastião do Canto e Castro Albers 
5169 - Sr. Luis Viriato Caetano Panasco 
5170 - Dr. Francisco Mendonça 
5171 - Major-General Francisco Martins Baptista 
5172 - Sr. Rui Carlos d'Elvas Leitão Ivo Cruz 
5173 - Padre Miguel Soares de Albergaria d'Aguiar 
5174 - Sr. António Paulo Neves Marques 
5175 - Dr.ª Teresa Maria Carvalho Branco Macedo 
5176 - D. Nuno Varennes Ramos Chaves Berquó 
5177 - Sr. Heping Chen 
5178 - D.ª Tilde de Sousa Rodrigues 
5179 - D.ª Maria Fernanda Conde Grazina 
5180 - D.ª Maria de Lurdes Reis Ferreira David 
5181 - Dr.ª Margarida da Silva-Gonçalves Neto 
5182 - Dr. Valdemar Gil de Melo d´Orey Velasco 
5183 - Mestre Mónica Rosa Ferreira Rodrigues 
5184 - Dr. João Dagoberto Forte Bigotte Chorão 
5185 - Dr. José Duarte de Almeida Ribeiro e Castro 
5186 - Dr. José Marques Ferrinho Félix 
5187 - D.ª Maria Helena Fragoso Monteiro 
5188 - Doutor Jorge Manuel Rodrigues Ferreira 

Novos Sócios 
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 No dia 30 de Outubro reuniu-se, em sessão ex-
traordinária, a Assembleia Geral para tratar: 
 1- Informações. Situação e sustentabilidade fi-
nanceira. Exposição do Presidente da Direcção. Tro-
ca de Impressões. 
 2– Pedido de autorização para alienação do 
imóvel Pateo do Salema. Proposta da Direcção sobre 
os pressupostos da mesma, designadamente a subse-
quente celebração do contrato mediação. Pareceres 
do Conselho Fiscal e da Revisora Oficial de Contas.  
 Após um importante debate de ideias foi votada 
por maioria a alienação do prédio do Pateo Salema 
que, para o efeito, foi entregue à Remax, líder mundi-
al em serviços imobiliários. 

 No dia 24 de Outubro, na Sala de Leitura da 
Biblioteca, foi dada a conhecer a obra literária sobre 
a Guiné de Armor Pires Mota.  Na sala foram expos-
tos vários livros, tendo estado à venda a obra 
“Estranha Noiva de Guerra” que foi apresentada pelo 
Dr. Mário Beja Santos.  
 A presidir à mesa, e em representação da SHIP,  

Assembleia Geral da SHIP 

Tertúlia “Finis Imperii” 

esteve o Dr. Eugénio Ribeiro Rosa, ladeado pelo  Ge-
neral Alexandre Sousa Pinto, Presidente da Comissão 
Portuguesa de História Militar e pelo General Chito 
Rodrigues, Presidente da Liga dos Combatentes. O 
Coronel Manuel Barão da Cunha, organizador incan-
sável das Tertúlias, não podia faltar, para além do 
autor e do moderador. 
 A sessão foi muito concorrida, como aliás, cos-
tumam ser estes encontros e com ela deu-se o início 
ao 8.º Ciclo de Tertúlias. Pela primeira vez é aborda-
da a região da Guiné.  No nosso Palácio irão realizar- 
-se mais quatro, apresentando-se nelas algumas das 
obras mais significativas.   
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PROGRAMA OFICIAL PROGRAMA OFICIAL   
DAS COMEMORAÇÕES DAS COMEMORAÇÕES   
DO 1º DE DEZEMBRO DO 1º DE DEZEMBRO   

  

  

372º Aniversário 372º Aniversário   
da Restauração da Independência da Restauração da Independência   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ConvidamConvidam--se todos os Portugueses para as Comemorações desta se todos os Portugueses para as Comemorações desta   
Data Histórica que, este ano, se reveste de um significado muito especial.Data Histórica que, este ano, se reveste de um significado muito especial.  

  
Este programa conta com mais actividades Este programa conta com mais actividades   

de índole históricode índole histórico--cultural que a seu tempo serão divulgadas cultural que a seu tempo serão divulgadas   

 
11H00 – IÇAR DAS BANDEIRAS 
              Palácio da Independência 
  
12H00 – MISSA SOLENE DE ACÇÃO DE GRAÇAS 
               Igreja Paroquial de Santa Justa  
               Largo de São Domingos 
 
14H30 – BANDAS 
               Avenida da Liberdade 
 
16H30 – HOMENAGEM AOS HERÓIS DA RESTAURAÇÃO 
               Praça dos Restauradores 
 
17H30 – RECONSTITUIÇÃO HISTÓRICA DE 1640  
               ACTUAÇÃO DE TUNAS 
               Palácio da Independência 

 
18H00 – ASSINATURA DO LIVRO DE HONRA DA SHIP  
               Palácio da Independência 
 
19H00 – ARRAIAL DA CONJURA  
               Largo de São Domingos 

Sociedade  Histórica  da  Independência  de Portugal Sociedade  Histórica  da  Independência  de Portugal Sociedade  Histórica  da  Independência  de Portugal    


